MOÇÃO Nº 014/2016

“MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES AOS POLICIAIS INVESTIGADORES ORIVALDO DE JESUS SGORLON, JOÃO OLIVEIRA GIMENES, CARLOS HENRIQUE BOEIRA, FELIPE DE LIMA LARA, O ESCRIVÃO FABIANO ALVES DE JESUS E O DELEGADO DE POLÍCIA MARCEL WILLIAN OLIVEIRA SOUSA PELO EMPENHO E DEDICAÇÃO EM SOLUCIONAR UMA DILIGÊNCIA DE GRANDE REPERCUSSÃO NO MUNICÍPIO”.

Exmo. Sr.,
Em 30/08/16, no período da manhã, foi localizado um corpo, do sexo masculino, em estado de decomposição, em uma casa abandonada no Bairro Jardim São Pedro, nesta, sendo elaborado a respeito o boletim de ocorrência nº 1.586/16.
Na ocasião foi acionada a perícia juntamente com os investigadores Felipe Lara; João Oliveira Gimenes; Carlos Henrique Boeira e Orivaldo de Jesus Sgorlon, que estiveram no local, onde durante os trabalhos, verificou-se que, o corpo estava nu; com partes queimadas e retalhos de tecido cobrindo parte do corpo.
Quando foram retirados os retalhos de tecidos, verificou-se que havia um pedaço de corda, amarrado no pescoço e ferimentos na região direita do peito, próximo ao braço e nas nádegas. Também, foram encontradas manchas de sangue, no asfalto, defronte a casa e na calçada de um terreno que fica ao lado da casa, que dá acesso aos fundos da moradia.
O local trata-se de uma casa abandonada e com muita sujeira e pelos vestígios encontrados, é frequentada por dependentes químicos. Após a adoção das providencias no local, o corpo foi encaminhado ao I.M.L. de Piracicaba, para os exames pertinentes.
Iniciados os trabalhos, no sentido de identificar o cadáver, as circunstancias da morte e respectivo autor ou autores, receberam informações dando conta que, aquele corpo, seria da pessoa de Elson Ribeiro, filho de uma mulher que trabalha na “UPA” o qual, morava na casa abandonada, juntamente com a convivente Monique Stephane Rocha Barbosa, que estavam desaparecidos.
Foram colhidos os dados de Elson Ribeiro e enviados ao I.M.L., para confronto com as digitais do cadáver, sendo a resposta negativa, ou seja, aquele corpo não era o de Elson. Como no dia do encontro, foi registrado o B.O. 1.593/16, sobre o desparecimento da pessoa de Clayton David Antunes Pereira, os dados dessa pessoa, foram enviados ao I.M.L. e conclui-se que aquele corpo encontrado seria na verdade de Clayton David Antunes Pereira.
Nas diligencias realizadas pelo setor de investigações gerais, da unidade, foram realizados diversos contatos e o investigador Felipe Lara, recebeu ligação de uma pessoa, dizendo que seu funcionário no dia 26/08/16, durante a noite, quando estava em um bar no bairro Jardim São Dimas, teria sido “assaltado” e diante dessa notícia, o investigador Felipe, com o colega Carlos Boeira, localizaram a pessoa de Anderson Willian Camargo, o qual confirmou ter ido ao bar do “Índio”.

Fizeram uso de entorpecentes e em dado momento quando estavam na Rua João Nunes de Morais, apareceu Elson Ribeiro, também usuário. Entregaram dinheiro a Elson, para ele comprar mais droga e Elson os levou para a casa da rua padre cruz, onde ele e sua convivente estavam.
Adentraram no local, pelo lote do lado da casa, que possui um portão de chapa e foram até o fundo da casa, onde existe uma edícula e ficaram esperando Elson comprar a droga. Como perceberam que Elson, estava “enrolando” e não saía para comprar a droga, acabaram discutindo, momento em que Elson, desferiu dois golpes com uma faca, na pessoa de Anderson Willian, que feriu a região da nuca e ombro esquerdo.
No local, não havia energia (totalmente escuro) e Anderson acabou perdendo os sentidos e quando recobrou, viu que Elson estava correndo atrás do colega Clayton, que também correu sentido a rua, enquanto Anderson escalou o muro e fugiu. Diante desses informes as investigações seguiram no sentido de localizar a pessoa de Elson Ribeiro.
Os investigadores Sgorlon e Gimenes localizaram Elson Ribeiro e o conduziram até a unidade, onde foi submetido a reconhecimento pessoal, por parte de Anderson Willian Camargo, que o reconheceu sem sombras de dúvidas, como sendo o sujeito que o abordou na Rua João Nunes de Morais, quando estava na companhia da vítima, Clayton, e pegou o dinheiro para comprar entorpecentes.
Anderson, também afirmou que foi Elson, quem desferiu dois golpes com a faca, que o feriu. Diante de todas as provas, Elson foi interpelado sobre os fatos elencados acima. Inicialmente, negou ter sido ele o autor, porém, diante de tantas evidencias, de ter sido reconhecido, confessou ter sido ele o autor.
Inicialmente, foi decretada a prisão temporária e na sequencia, convertida como preventiva, encontra-se preso na P-II – de Itirapina, aguardando julgamento para a apuração dos fatos, foi instaurado o Inquérito Policial nº. 320/16, que deu origem ao processo n. 0001949-97.2016.8.26.0584, da 2a vara desta comarca de São Pedro/SP.
Por essa razão, e entre tantas, dedicamos a presente Moção de Aplausos e Congratulações aos investigadores Orivaldo de Jesus Sgorlon, João Oliveira Gimenes, Carlos Henrique Boeira, Felipe de Lima Lara, o escrivão Fabiano Alves de Jesus e o Delegado de Polícia Marcel Willian Oliveira Sousa que, participaram das diligencias, de forma excepcional, sempre pautado no trabalho sério e correto. 
SÃO PEDRO, 14 DE DEZEMBRO DE 2016.
ELIAS GARCIA CANDEIAS

Vereador

